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CONDE DE S. JANUARIO, 

EMEA. 1MC 27 DIE SÍSIO DE 1901 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Viagens da familia real, Pariram no Sud-ex- press para Mala a Rainha srs D. Maria Pia e o sr. Infante D. Affonso, Devem no dia do parte 
para os Açores EbRei st, D. Carlos, é à Rainha SED. Amélia À Rainha mão vai a Roma assisti da Fecem-nascida princera, Sua 50 reis de Itlia, Segdiram com ella viajem a 
queza de Unhão, viadores Duque de Loulé 

  

dr, Mello Breyner é o sr. Al- 
fredo de Albuquerque, ajudante do ar. D. Alfonso, Maior Comida cormpanhará Rei ar D. Car. os aos Açores é Madeira, onde se preparam gran des fenejos para receber suas mafestades, O pro- Grama inda não está defintivamenteorganishdo, cos de Tests, passeios Dales & Feita hão de 
Sucteder ae sém interrupção. O telezrapho tem trabalhado, incessantemente srestes ultimos dias, certo que com 'o maior brilhantismo será ita à recepção. Na ilhas tudo está prepa à que vias majestades sejam condi das, mas para, que nada fa múltos visitante, que, apros se he olleco duma Vijem encantados À 
formosas ilhas do Oceano, E 

jamin Pinto, o medice   
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O DE JUNHO DE 1901 finge intao quan ent 

tando o ensejo que 
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deverão ter acompanhados iseração da Empresa do Oe- dos o Ediçor vespor 

  

           Alverca da Silva 

  

Antes de deixar Lisboa, quiz a sra D. Am pôr mais uma pedra ma das. suas. melhores Obras a assistencia nacional sos tuberculotos. Conhecido, Gomo 6 a ca tade, é as muitas sympáthias que inspira a quam. ja à conhecem tendo corrido ss far, natural à anciedade. com que à esperam, para imais um acelamal-a, os povos “os Agores « Madeira de esquesará decerto a bondosa Rainha dos seus desgraçados é mis Uma vez o encanto, que cela dimana e acaricia os corações se translor- 
mará, em abençoados esmolas. Foi grande à receita que a Assistencia obteve 
com atoirada à antiga portugueza que no do- mingo, 2, do corrente, se realizou nê Praça do Campó Pequeno, dizendo-se que attingira uma ppt approximada de seis contos dei, Alem “fim sympathico do espectaculo, muitas causas Dara tal resultado concorrer: À festa correspondeu so que d'ellase esperéva. Havia: muitos anos que em praças publicas não era, corridos. Toiros de manada, Tens e era grande O desejo de ver como eles se portariam- O 'curro sabio bom e os amadores puderam bri- 
lhar é vontade, Às honras da tarde couberam aos cavalleiros Luiz do Rego e Victorino Froes e 40 
forcado Marcello de brilbomtissima Dois dias depois, insugurava-se na rua do Ale- ci 6 instituto dê Assistencia Nacional aos Ta- Berculosos. A Rainha, ar” D. Amelm, não quiz faltar com a sua presença 4 commovedora ceri monia. Elia deu o grande impulso à grande obra Gl desveladamente contnvara protegendo-a. De: votadamente à tem acgmpanhado na missão pie. dosa 0 sr. D. Antonio de Lencastre, medico da asa real, um dos nomes mais ilustres da medi- cina portúgueza. esse primeiro dia obtiveram consulta trinta e quatro doentes, que foram observados pelos me: dicos srs, Alirédo Luiz Lopes (director) Aragão Moraes, Bento Alves e Sousa Teixeira À sr. D. Amélia steve presente durânte a con- sul, interessando-se pelos, doentes e muito es- Deciimento por uma rapariga ainda muito nova, é lhe mereceu particular sympathia pelo estado adeantado da docaça, que ha muito “a vem mi- 
ando, Mas, tudo fem a esperar, do audio da setencia e da Caridade com que lhe vão agora 
acudir. Ê x E 

É não serão a sciencia e a caridade quem maio: res prodígios. podem obrar meste notso tempo £ Às Ultimas descobertas sclentíicas no campo da medicina vão dando resultados. que assombram pela sua grandeza, que, ha. pouco mais de vinte ânnos, seriam inaeraditaveis até como possibl- dade Venta a caridade fzer o milogre major de ôr o prodigio duma quast resurreição no alcance os pobresinhos. É Morreu agora” uma senhora, em volta da qual “uma lenda se formou e que, desde ha muitos am- nos, excitava à curiosidade de todos os Irequen- 
tadores de bailes de mascaras. Chamavam-lhe a Sia dos Cariavaes Só agora se soube quem 
ella era. Logo que se annunciavam os primeiros bailes, vesti'o seu fato de sala, pegava no caba- 
sino com flores, o mealhiro lda por bi ta 
subindo escadas descendo escadas, pelos corredo 
res do theatro, pelos cafés, entre o reboliço das contradanças, ouvindo chalikas é até insultos, res- 
pondendo com sorrisos « pedindo esmola para os 

ra uma mulher do povo, natural de Torres 
Vedras echamava-se Hyaina da Conceição Marins. 
Dir-se que assim punha em pr ade, 

  

   

  

  

  

  

  zevedo, que fez uma péga. 
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por motivo d'uma promessa que fizera, achando-se 
Eravemente enferma. y 

Os pobres deveram-lhe muito e por isso sua. 
memoria é hoje abençoada por todos a quem va- 
Teu, e tambem por aquelles a quem clla desper- 
tou um sentimento bom, muita. vez em meio da 
maior ignomia. “Quantas monciras de exercer caridade | E que 
sympathias desperta sempre 

Muitas rainhas de Portugal ficaram celebres na 
vistoria. pelo coração que mostraram: a Rainha. 
Santa, à Rainha D. Leonor, e nos tempos modes 
nos, trez rainhas, a sr4 D, Estephaniaça sr. D. Me 
ria Pia é a era D. Amelia, 

Será nda à caridade tão conhecida uma rai- 
nha, que máior enthusiasmo despertará na popu- açao das, formosas ilhas, brevemente, visitadas. 
Elirei sr. D. Carlos e à sc.+ D. Amelia visitarão os 
hospitaes do Funchal, Ponta Delgada, Angra é 
Morta. Os infelizes em meio de tantas festas terão 
tambem seu quinhão de felicidade. H 

O sr. presidente do conselho acompanha El-rei 
na sua viagem. Natural da Ilha de S Miguel, cal- 
cula-se facilmente como nesta occasião solema 
será recebido pelos seus patrícios. Alguma alegria 
Jhe virá iluminar 0 espinto, ensombrado decérto 
pelos ultimos acontecimentos da política portu- 
fuera, 7 

Continia a ser muito debatido em todos os 
centros o caso de rubelião do sr. João Franco 
Castello Branco e de muitos homens notaveis na 
politica que o acompanham, contra O actual go- 
Verno regencrador. E 

Hlintzaceos é francaceos nos seus jornaes, nos 
gifferentes centros da provincia, continuam guer- 
reando-se com todo o enhsiasivo de velhos ami. 
jos que deixaram de o ser. Não ha peores Juctas. fe às fuma mesma família, quando se pe em desacôrdo. Em alguns jornaes de Lisboa houve 

grandes modificações; começou a contradança dos 
administradores de concelho, — 

jomo se não bastasse para embaraçar O gover- 
no à atutudo do sr João Franco, vei o sr d 
royo com o seu pedido irrevogavel de de “fo, motivada pela nomeação do sr Pimentel 

to, ministro mais moderno, pára a vaga que a 
môrte do sr. conde de S, Jantario deixou no Con- 
selho de Estado. 

Reuniu se este, ha dias, para resolver sobre o 
pedido que o sr. presidente do conselho fez afim 
de serem dissolvidas as camaras, Effectivamente 
a scisão que se fez no partido enfraqueceu consi- 
deravelmente a maioria com que o governo po- 
dia contar nas duas camaras. b 

O pedido de dissolução foi muito discutido no 
conselho de estado, pronunciando-se contra ella 
muito abertamente 'o sr. Julio de Vilhens, que à 
classificou inconstitucional. Deram seu voto fa- 
voravel apenas os srs. Hintre é Pimentel Pinto, 
é, com resalva de declarações feitas, o sr. Frede- 
rico Arouca. Os restantes conselheiros de estado 
presentes, sr. José Luciano, Veiga Beirão, Conde 
de Ficalho, Julio de Vilhena e João Franco de- 
ram seu voto em contrario. Entretanto ElReias- 
signou o decreto convocando às novas córtes ge- 
taes para o dia 2 de janeiro do proximo anno de 
1903. 

O governo em dictadura vai portanto proceder 
às novas eleições, não tendo muito tempo à per- 
der, porque, Elaro estás todos Os partidos deop- 
osição, € mais que todos o novo partido dos fran- 

Enceoi, vão trabalhar a valer o 
Nem sequer no verão, que já nos vem ameaçan- 

do com seus calores, poderão governo e opposi- 
ão dormir sua sesta socegadal O papão por to. 
os os lados vai esprestal-os. 
No verão estamos, no mez dos dias santos. 
Já lá vai o primeiro, o Corpo de Deus, com sua 

rocissão. tradicional, dantes tão bella, a mais. Findo festa que se ária em Lisboa, agorá tão des 
abit Era em tem pos antgos o mais crio es- 
ectáculo que na capital se organisava e delle te. 

fas. emlusiasticas. diseripções. Foi decahindo 
decahindo, e hoje apenas S. Jorge, o pagem,o ho: 
mem de ferro e os pretos obteem um ou outro 
olhar distrahido. Pois representam bellas tradic- 
des, por muito. comicas que muitos as queiram $oe* pb? nua, procissão do. Corpo de Devo que 

D, João 11 apresentou á população de Lisboa 
cheia de curiosidade os primeiros pretos que lhe 
lhe trouxeram da Guiné e, desde então, mais ou 
menos ridiculamente vestidos, elies appareceram 
no estado de S. Jorge. 

'Mez dos santos! -. E! um mez alegre. E' o mez 
dos foguetes, das fogueiras, das cantigas novas ao. 
desafio, o méz dos dias muito grandes é des noi- 
tes muito curtas, que n'um rufo se passam em 
Claro, com tão lindas estrellas no ceo, tão lindo 
luar tomo tem estado! São as danças de roda, é 
a ida até á fonte ao romper d'olval Até as rapa- 

     
  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

      

       

     
  

    
  

  

  

  

  

  

são mais bonitas messa noite e os rapazes 
apaixonados, que o S. João é o Santo Anto- 

njo teem fama de casamenteiros, 
Em Lisboa esses dias são bulhentos, mas nem 

por isso são alegres para quem não gosta da ale- 
fia ruidoso, Murta corneta, muito apito, muta 
jomba, muita gntária na Praça da Figucira, no 

Rocio, nã Avenida é múis nada. Interessante um 
ou outro baile de varias. 
A feira de Alcantara é que ha de animar-se, co- 

mo é costume e as barracas vão fazer melhor ne- 
gocio. o 

Mas as feiras teem estado pouco pacatas Hou- 
ve muita pancada na de Sacavem e até na de Al- 
cantára houve pancada. Uma gota de vinho em 
cala cabeça mandando rachar a cabeça dJoutro. 

As luetas politicas de que ha pouco falavam hão 
de ser mais serias, que o que sobe aos cerebros. 
nessas regiões &outra qualidade de estontea- 
mento mais perigoso. E) de esperar entretanto. 
que se não torneim a dar casos, como esse que 
pouco motivou o duello do sr, João Franco G: 
tello Branco e Dr. Jojo Pinto Rodrigues dos Sa 
tos, que ficou ferido por um golpe de sabre na 
mão direita. O encontro realisuni-se na estrada mi- 
Jitar perto da Ameixocira, sendo testemunhas do 
sr. João Franco os srs. Dr. Luciano Monteiro, Jo- 
sé Lobo e do sr, Pinto dos Santos o sr Dias Cos- 
ta e Tavares Festas 

O sangue não foi muito felizmente. O fanatis- 
mo político não tem Feito victimas em Portugal, 
que possam nem de longe lembrar os casos tra» 
gicos que noutros paizes se tem dado. 

Lá se enforcou agora na prisão o famoso Bres- 
ci, que assassinou o rei Humberto de Italia 

E, méste memento tão alegre para a familia 
italiana, a noticia veio decerto recordar-lhes. 

uma lembrança das mais tristes. 
Nem é de Invejar a sorte dos reis nos tempos. 

jue vão correndo. Quem d'elles ainda mais gosa 
algum desthronado, é, por exemplo, essá rainha 

nvalo, quê os franceres trouxeram de Mada- 
gascar é que, ha dias, estava no Nuuveau Cingue 
contentissima a dar palmas & palhaçada. De dia 
anda a ver casas de modas, de note no theatro. 
E desthronadal... Aquillo é que é vida! 
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CONDE DE 5. JANUARIO 
Depois da prolongada doença, que desde ha bastos mezes vinha assustado 4 fama e os 

amigos, falleceu em Paé 
naturalidade, o antigo ministro da guerra e da ma- 
rinha, Conde de 8, Januurio. 

'endo nascido em 1827, contava portanto annos de “edade, mas. ainda. demonstrava. uma 
grande robusta 

Januario Correia d'Almeida era bacharel em 
mathematica pela Universidade de Coimbra, onde 
foi estudante distincto. Seguiu depois o curso de 
estado maior em cujo corpo esteve até obter 0 
posto de gêncrai, passando depois para o quadro 
auxiliar 
Em 18to foi nomeado membro da camara alta 

e pouco depois foi chamado pela primeira vez ãos conselhos da corôa pelo entto presidente do gaz 
binete progressista, Anselmo Braameamp: Encar- 
regou-se da pasta da marinha exerceu com dis- 
tineção o logar, tomando muitas medidas favora- 
veis ao desenvolvimento das colonias, que perf 
tamente conhecia, tendo nelas desempenhado 
comissões importantissimas, taes como as de 
governador. «eral. de Cabo. Verde, do Estado da 
Índia e de Macão é Timor. 
Foi tambem governador do diste 

do Funchal e do Porto. 
Nos districtas de Vianna e Braga esteve servindo 

como director das obras publicas, 
Esteve na China, Sião é Japão como ministro 

plenporênciario de Portugal é nas repúblicas da 
América do Sul esteve tambem em missão diplo- 
matica. De volta á patria publicou o seu livr 
«Missão do Visconde de S, Januario nas repub 
cas da America do Sul, comprehendendo a des 
pção das repúblicas de Paraguay, Uruguay, Ar- 
géntina, Bolivia, Peri, Chili e Mexico.» 

Era pois muito grande é importante a sua folha. 
de Serviços. 

O.Conde de S, Januario era conselheiro de es- 

   
d?Arços, terra da sua      

  

  

   

      

  

  

  to de Braga, 

  

    
  

  

   

    

tado, presidente honorário da Sociedade de Geo. 
graphin é da Real Associação dos Architectos Ci vis é Archeologos Portuguezes, socio da Acade- 
mia Real das Seiencias de Lisboa é da Sociedade Academica Indo-china, ajudante de campo de 
Sua Majestade e possuidor de muitas gran-cra- 
xes nacionaes é estrangeiras, 

Foi concoridissimo o enterro do ilustr of cial, que, pelo seu caracter é longa vida, que sem- 
Re vou honrado, conquistou devotadós amigos. vas Mafostades fizeram-se representar e envia: 
ram os seus coches para conduzir O feretro, 

À beira do tumulo discursaram commovida. 
mente Os srs, Pimentel Pinto é Sebastião Telles. 

O sr. Conde de S. Januário deixa viuva e umas. 
filhinhas à quem endereçamos os nossos sentidos pezame 

     

  

  

  

TEIXEIRA NASTOS 
É com o mais profundo pezar que damos no- 

ticia da morte do nosso collega no jorlalismo, 

assácoptos ibasifóntando às aptidões vaiadns 66 luso perisdias AÍ nv inda ato a more Teixeira 
É grande a obra que deixou, ENO qdo a ASPAS a riso ou Ned 
deite que desde entto não descançou: Emiiosmado flo contente de Camões, pu: bile sem 1860 o seu Nro, Lui do GamGis e é a aa PO aut AR ada Fobia Bana Ea a NO e O e 
Rep UBliahs o socialista colabora pos renas Era: Novas Besiiano 0! Revit do Estudos Jo 
Em, Bo redig 

Vanguarda RO 78 avo (mil annos radactor do Sica, 
onde escreveu alguns artigos de fundo notabilis- imo Foi vereador da Camara Municipal da Lisboa, and mo judo d-ereação do banal dará 
Epi da Academia Ros us Sine 

gravou, causando lhe os maiores tormentos, Tel a aa apa e a FR Bea avi e dois filhos, a quem muito este: 

  

  

  

  

  

  O semanario republicano 4, 

  

  

    icophilo Braga, a respeito do seu discipulo 
muito amado, escreveu estas linhas que synthetisam 
todo o alto valor do biographado: «Não era um. 
iniciador, um inventor, um tribuno, um revolucio- 
rio, um" genio prestigioso e deslumbrante: era O 
homem completo pela clareza de intel 
pela pureza do sentimento é pelo desinteresse é 
altruismo de sua actividade, Tudo n'elle era pon- 
derado; é úabi essa expressão de serenidade, a 
bondade imperturbavel, a generosidade sem alar- 
dem 

Os nossos sentidos pezames a todos os seus, 
seus Amigos, e lêstes especialmento aos nossos 
collegas do Seculo. 

   
  

  

  

  

  

PALACIO OZ? 
A sala de jantar: 

E das mais lindas e ricas do palacio Foz. Es- 
tilo Luiz XVI, tem um fogão monumental do 
mesmo estilo, em marmore com bronzes e dou- 
Fados emmol urado primorosos baixos relevos. 
Uma lindissima fonte de marmore de Carrara, 

uras de Simões 
d'Almeida, fica na parede fronteira do fogão. 

As paredes são guarnecidas de Boiserie e lam- 
bris em madeira pintada à branco é ouro é no 
mesmo estilo duas portas monumentaes, obra de 
Torenu, decorador de Versailles, Dois magnificos 
tremós-aparadores em talha dourada de lindissi 
mo desenho oceupam a parede fronteira ds por-. 
tas envidraçadas que deitam para 0 jardim. 

Esplendidos quadros de À. Bisschop occupam. 
os vãos da parede, e dois Indissimos lustres. 
em bronse dourado é crystaes de rocha, estilo 
Lyiz XV pendem do tecto guamecido de belos. 
relevos e tendo ao centro um quadro de Jor- 
duens, representando um triumpho de Bacho. 
O resto da mobilia toda em estilo Luiz XVI é 

riquissimo assim como os cryátaes é loiças, 
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| Nesta sala não se sabe que mais admirar, seas 
É belezas das esculpruras e pinturas, se os quadros 

& moveis, pois é tudo de gosto é arte enexcedi 
Entretanto de tudo isto se fez leilão, de que foi 

| encarcegado. o sr. José dos Smtos Liborio, pro- 
prietario do grande Salão de Vendas, na Avenida 
da Liberdade. 

| Assim se dispersaram tantos primores dlarte 
ali reunidos, e uma grande parte d'elles para sa- 
hirem as Fronteiras de Portugal. 

  

SOCIEDADE NACIONAL DE BBLLAS ARTES) 

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO. 
m 

«Excellento resolução fo a de reunir n'uma sa- o dos trabalhos de Ferreira Chaves, Agi prestou-s justa homenagem á memoria do Tallendo e querido mestre, & proporelonou-se ao 
público o etejo de estar adiar Um pag 
da completa da nossa arte» Assim prinipia o sr. 
“Agosto. Fuschini escrevendo da obra de Ferreira Chaves, num artigo erico biographico, inserto 
no, cuntlogo da actual exposição Pázemes nossas. as palavras do lustre critico, que teve a tortuna do conhecer de perto sor | amigo do falecido artista, cola de que poucos sé pádem gavar, porque o genio concentrado de Fer- Feira Chaves, à sus apparencia um tanto rude Gobrindo nobres sentimentos, nf era de molde à amizades laceis e sepentciade dos caracteres pansivos ou indiseretos, E tanto era aquela à fei ão de Ferreira Chaves que nem das suas obras za! alarde, de modo que muito poucos sabiam bella qu as conheciam. “Tamto mais josifcada fia surpreza de vêrreu- nidos uns noventa quadros deste artista, que o éra e de tal tempera, que nem à prosa da: minu- tás de oficios, nem o positivismo esmogador dos algarismos du contabilidade municipal, de que el 
Ie chete, conseguiram atrofia lhe à alma para. 
Sho a Ato, e aja imentando bs ho: as vagas da manga de alpaca, em que empunha- va então à palheta 6 facia viver na tla 0 seus retratados, as suas queridas flores, as composições Posticas como a d'ds mnphas do Mondrgo. “Em todas aquelas obras se mostra o tlénto do auetor a sua! proficiencia o trabalho silencioso de múiios anos, consciente, serio, despreoceu- pado e alheio da erica facil e quantas vezes en. Venenada dos que nada fazem 

reciosa a colle-ção de retratos x melhança, pela cor Sh 
ur 

dificil a preferencia na escolha da obra do 

  

   

  

  

    

  

   

    

   

  

  

  sta, pela se 
correcção, pelo colorido, pela fei-     

  

ste, as baba atentar a grande ela onde r feata à fer Sr D. Emilia Osorio de Alancão, pira se reconhecer todo o valor do artista. Está Ali uma verdadeira obra dart é um quadro em que à fqura compõe prefeitamênte com os cce sórios, mp harmonta de côr é de tons, prespectiva de plâmos “are luz À vita repousa tranquila é vaeobsertando, sem esforço tódos os promen Fes com O seu deseo correcto, os valores us- To, atE o dosrado do consola destaca suavem Re da moldura dourada, tão certo é o tom da tin 
fã, É Como este, poderiamos citar muitos outros retratos que foram a galeria. Os quadros de res, engiinandam a salas SO he falta o prefiz me Era este 0 genero de Rereira Chaves que o 
publico mais coshesi, ialvaz doutras exposições das gls dos pagos do concelho de Lisbon on. 
de se encontra búlos motos de desoração nos 

Que iremos do quadro as m-mplias do Mon: 
degoP Que é pena não esteja acabado, porque te genero édas composiçã:s mais felizes que temos Vitro” que revelem mais talento do seu vetor. Quando, nos lembramos do que Ferreira Cha- 285 poderia ter produzido, se à indiferença pela te leste pái b não tveise Obrigado o vestir à 
minga de Lipica para mão morrer de fome no Principio da fua. carreira, entoistece-nos a alma Por altos talentos perdidos, tantas vocações tor. Silas pela dura necessidade da vida mam pai em que Parte é ilusão de poetas que o publico não Sompreande porqua par iso ni é elucado. «Ha cincoauta anus quando Ferreira Chaves começou, =º Wiz o ar. Fuse no seu Citado are 
tipo, E bem peores eram ts condições do meio artístico. Assim, O Homem que pels tuas exce. Pelonges faculdades e apúdões se devia exelusi Vaménte eniregar do culto e & pratica da arte; te. xe de ir procurar as gorantas da existenciá no 

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

«Bolas Artes, Ferccira Chaves só depo 

canto de uma secretaria, onde eu o fui encontrar 
da trinta anos depois!a 
“Chega a gente a não comprohender como as- 

sim se pôde Continuar à ser artista 
Po Era o & hi Então as sun obs a atostalio 

é o ensinuarem quão mais pode fa ter produzido, 
iquélie talento previigiado. O que aconteceu a 
deseira Chaves” aconteceu a Lupi de quem elle 
or discipuo, e so Lupi ainda conseguia, por ci 
chmstancias especias trocar à secretaria pela és- 
cia, Chêgando a ser professor da Academia de da morte 
do mestre, em 1881, é que foi escolhido para re- 
gr Tstaritamente «cadeira de pintura historica, 
SEE 1803 em que esta foi posta a concurso. 

“lie recelheram lições alguna artas que ho- 
je vão: honrando, a ate, como Veloso Salgado, 
Eciano Freire, Conceição Silva, Adolpho Rodri- 
gui, Ferreira du Costa, Espirito Santo Oliveira e 
Sirôs que não nos ocorre 
80h Ferreira Chaves faltaram incentivos para. 

moi rasgados vãos de que seu talento era capaz, 
Ronre selhe ao menos a memoria como afora o 
fe a Sociedade Nacional de Bellas Artes que, ao 
indugarar à Sua primeira exposição, ahi quiz reu» 
mir às obras dispersas do mestré pira que 0 paiz 
Gontieeesse bem mais um grande artista que per- 
deu. 1v 

Numerosa e variada é a exposição de pintura; 
o mesmo não podemos dizer da exposição de es-. 
culptura, com respeito a quantidade, pois que em. 
qualidade encontram-se trabalhos de merecimen- 
db, dispersos pélas salas, em bustos que as vão. 
desorando. 

A sr* Duqueza de Palmella, que é uma artista 
já “consagrada, expõe um primoroso, busto em 
bronze, que offereceu para a Assistencia Nacional 
aos Tulbereulosos 

Costa Mott, O auetor do monumento a Affon- 
so Albuquerque, so apresenta uma cabeça de 

Jo-é Simdes d'Almeida, sobrinho, um medalhão 
“assistencia. Nacional aos Tuberculosos, bem com- 
Poosé Moreira Rato Junior, um gracioso busto. 
D, Jmez de Castro é outro em bronze do sr. dr. 
Cunha Belem, 

"inda outros bustos em gesso, abra dos srs. 
Costa Motta, sobrihho, Francisco Santos e um 
Buste de Jeune Femme, em barro cosulo, de Mt 
Hendricla, muito apreciaveis 
Em compensação, à architectura está largamente 

representada por oito expositores, os srs, Albano. 
Michado, Raul Lino, Francisco Carlos Parente, 
Pranciscô, Soares Parente, Antonto do Couto, 
Costa Campos, Raphael de Castro, e Norte Ju- 
mor, que expõem quinze projectos, algums de in- 
Tomtesavel belleza, como o da Jstação terminus 
de caminho de ferro, de Albano Ma-ha lo, o Pan 
from, de Antônio Couto, Hleatro Noritat, de 
Noreé Junior, os Esboços, de Raul Lino, etc. 

Na ultima exposição de Madrid, à architectora 
estava representada por oito expositores que apre- 
sentaram doze projectos. A regra de proporção é, 
tomo se vê, vantajosa para Portugal, atendendo 
ão tamanho é à arte dos dois paizes. 

?a exposição de aguarellas é tambem importante 
gica ez pela qanvidade e qualidade dos ta- 
dulhos expostos. Roque Gameiro continua a sus. 
tentar os! seus Credios de aguarelista e a sua 
iguarelia Os moinhos do penedo, é primorosé 

“Antonio Ramalho, Avtredo Guedes, Al 
Sousa, Dusmet, Roldan, Lallemant, Maraes, Con- 
dessa lo Prado, Francisco Teixeira e Ribeiro 
“ur, outros tantos expositores, conhecidos e no- 
vos que gustentam bem esta púrte da exposição e 
dl arte n'um dos seus ramos mais dificeis, 

'Em desenho é pa tel expõe Colunbano Bordallo, 
Almeido Siva, 3, 1 de Sousa Pinto, Antonio Ra- 
maiho, Joaqu m Porphirio, D. Sophia Siiv, D Lui 
7a Almedina, D. Virginia dos Santos Avellar, D. 
Laura Sauvinet, Mi Plantier. D. Emilia Adelaide 
dos Santos Braga, Alberto Ayres de Gouvêa, Sou- 
Sã Lopes, Mattoso da Fonseca, vendo se alguns 
irapálhos de merecimento. 

'A Wravura de madeira é de cunho está bem re- 
presentada por Luciano Lallemant e Rei 
Teiro com Fesneito à primei 
“Almeida, sobrinho, com respeito à segunda Uma novidade apparece este anno na exposi- 
ção e é à secção ntura, em quo ficuram 
como expositores Jorke Colaço, O caricaturista 
do Suplemento do Seculo Arnaldo Ressano, que 

lá boa veia comica, Santos Silva e Francisco. 
Tigor q 

festa” exposição abriu-se mais vasto campo ás 
artes decorativa e aplicada, o que muito concor- 
Teu para à tornar mui atrahente e variada. 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

     

  

   
  

  

        
  

    

  

   
  

  Ali encontramos as rendas de D. Maria Augusta 
Bordalo Pinheiro, que tem merecido as primeiras 
distineções nos certamens nuclonaes é estrangei- Tos a que tem concorrido, como em Anvers, onde. 
lhe conferiram medilha de ouro os primorosos. 
esmaltes de Arthur Lobo d'Avila e Corrêa Bran- 
São; as obras de ourivesaria de Chvistofanet em que se destaca principalmente um artístico. 
centro de mesa em prata cinzelada az delicados 
é primorosas ilagranas de Leitão À Irmão, que. 
sustentam gloriosamente as tradições da ourive- 
saria portuguezas os trabalhos de galvano-plastia 
da Casa do Moeda; as pinturas em porcelana e 
“em seda de D Helena Elenbart; às obras de ta- 
tha de José Emygdio Muior e Reis Pinto às de 
embotido de Francisco Silverio, de inexcedivel perfeição ; os trabalhos de pasta e de encaderna-. 
São dé Pênha Garcia e À. Ferin; os de marcena- 
fia de Joaquim «Oliveira obras em ferro forjado, 
em carpidteria, eis , e uns Dellos quadros em azu- lejo do pintor decorador Pereira Junior, que re- 
suscitou essa iudustria tão portugueza e que pa- regia perdida para a obras dartês O “Emtim, à exposicão deste anno foi um aconte- 
cimento artistico de alta sjnificação, porq de velu 
dar novidades o afirmar progressos animadores. 

Que à Sociedade Nacional de Bellas Artes man: 
tenha nas futuras. exposições o brilho da actual; 
que consiga ter um clifio proprio para séde é 
Para de suas exposições; que possa alcançar dos 
Poderes publicos a protecção official representada 
hor uma! verba. para nequisição de obras diarte, como ainda agora em Fiança apezar das finanças 
não serem desalogadas, o govérno concedeu cinco 
milhões de francos á municipalidade de Paris para 
esse fim—, bem terá merecido da arte nacional e 
os applausos de todos que por ella se interessam. 

  

     

  

  

  

  

Xylographo. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Contintado do numero antecedente 

18s2-18e8 
Na epocha de 1892-1893, O reportorio foi o te- 

quinto: Lohengrin, de Wagner, em 31 de dezembro de 
189%, por Tereza Arkel, Amélia Stahl, Angelo 
Masini, Lelio Casini, Camillo Fiegna, Napoleone 
Zardo, 

Gioconda, de Ponchieili, em 1 de janeiro de 
1845, por “Ferexina Angeloni, Amelia Stahl, Lina 
Parpagnoli, Vincenzo Coppola, Lelio Casini, Pari- 
de Povoleri, Federico Coraluppi, Giovanni Soldá. 

La Sonnambula, de Belini ém 3 de janeiro, 
em que cantaram: Regina Pacini Roza Garavo 
lia, 'Bonafous, Angelo Masini, Camilo Fiegna, 
Federico Coraluppi “Carney de Bitet, em £ de janeiro, por Stabi, 

a Parpagnoli, Lina Cassondro, (é depois Ines 
Salvador), Rozá Garavaglia, Vincenzo Coppola (e 

  

  

    

  

   

depois Ernesto Colli), Lélio Casini (e depois 
Zardo), Enrico Giordant, Coraluppi, Soldá, Ghi. 
dont, 

Tl Bar“iere di Siviglia, de Rossini, em 12 de j    neiro, por Pacini, Roza Garavagiit, Angelo Masi- 
Ri, Ennco Glordini, Napoleone. Zardo, Povoleri 
Soidá, Ghidoiti. No ultimo acto, na tcena da, 
lição, Regina Pacini cantou as variações de Proch, 
ejno fil da opera a ara de Mt, de Gou” 

La Favorita, de Donizeti, em 
por Stah i 
Coralypoi 

Tuçia di Lammermoor, de Donizeti, em a6 de 
janeiro, por Pacini, Garavariia, Coppola (e depois. 
Cori Casint (e depois Zardo), Povoleri (e de- 
pois Eiegna), Coraluppi, Ghidott, Orfeo, de Glock, em'28 de janeiro, por Stahl, 
Cassandra (e deóis Angela Rusnoval Gara 
“Norma, de Bllini, em 4 de fevereiro, por Ar- 
el, Inês Salvador, Guravaglia, Coppola, Povoleri 
Coraluppi 
Crisp e la Comare, de Ico em tado eve 

reiro, por Pacint Garaváglia, Coralupfi, Giordani, 
Zaro) Soldã, Ghidort, Marzosehi, No 3º deto 
Punk, em loxsr da canção da opera, cantou 
aria Pior di Marguérita, de Aedit 

Gli Ugononti de Meyerbeer, em 23 de fevereiro, 
por Ark, Pacini, Salvador, Garavaglia, Bonafous, 
Biegorio Gabrielesso (e depois Emílio Metelio), 
Gullo Rossi, Tgneio “Tabuyo, Coraluppi, Soldá, 
Ghidotti, Masin. 
“pastel fantasma, de Wagner, em 3 de má» 

co, por Avkel, Guravaglia, Col, Tabuyo, Rossi, 
Masp. 

  

   
4 de janeiro, Guravaglia, Musini, Casini, Povoleri,   
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RETRATO DO FALLECIDO PINTOR JOSE 7    

      LENÇO GOTHICO-De D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro 

  

  

  
  

  

        RETRATO DE UMA MENINA — De Alneida u Silva 

 



«ama, de Meyerbecr,     

O OCEIDENTE 

   po: Acompanharam ao piano Antor 
Duarte da Cruz Pinto é Ignacio T 

  

  per Avis, Ramon rielesco (e depois 
à, Onidott ade “Hobrea, de Halêuy, em 14 de mar- so, por Arkel Ruanovi, Metlio, Ros. 36 Masp, Trios, Sold, Ghidott Panniuser, de Wagner, em 1 de março, por Ache, Garavnai lo, Ktuthmann, “hos, Masi Cor 
Top, Sold uritani de Bellini em a 
ojpor ti, Yo, Rossi Coraloppi Sold. Em 6 iroide 1893. em be- 
nefcio das associações, Ansiliar da 
Mitsio Ultramárina e das Raparigas 
opera Lphiengrin, acabando no duetto 

Giorlant uma aria bula de G fizer Val 

   
     

     
hos, Sol 

  

    

      

    

  

          
  

n. scenas comicas cs, actores 
é Taborda. 

Em 14 de fevereiro, terça feira de 
entrudo, houve recita extraordinaria 

   

depois Baile d emascaras, À sala es- 
fava, adoroada Com fores, plans, 
tendo nove grandes repuichos ilitmi 
es de cõres, ete 

Em 13 de marco, em bene 
caixa de soecorros a estudantes po- 
dores, houve um grande surau Neste sarau, 6. orchestra tocou o preludio do 1.º acto do Lohengrin, à 

  

  

     
  

    

  

Pine 

“Terminou o espectaculo com a far- 
ca O Tio Rufino, de Gervasio Lobato, 
Pelos estudantes: Ntydio Amado, M 
huel Penteado, José Abreu, João da 
Gonts, Alitedo Pinto, João Galhardo, 

aveira, José de Padua, € 

  

     

   

    
  Em 28 de março, festa artistica de 

Regina Pacini, representou-se a opera 
Lucia di Lamimermoor, por Paeini, 

  

Kaschmunn” e Metelo, omitindo-se árias de barytono tenor. À bene fiada cantou à Myosolis de Feicien David; a aria da opera Plauto 1 o, de Mozart: e as Caréeleras, em anhol, de Chapi. Nesta noite o héntro estava bri Inantémente Muminado, é ormamem tado o palco o tribuna real com pro 
faão dE plantas e lores Tere Regina 
Pacini grande. ovação, com muto clhimadas, fores, pombos, etc.” Eai contemplada. com dadivas de joias, oferecidos pelas rainhas D Ma Jia Bia e D. Amélia. marquez de Fran “o, Romero, Bergaro; José Rego e em: 

  

  

  

  

        

  

«Comtindn! 
F, da Fonseca Benevides 

  

A dynastia marátha da India 
ea origêm portugueza do seu fundador   

  abertura da opera Jl vascello far 
ma, de Wagner, é a valsa de Siglob; 
ehouye um concerto de guitarras por 
José de Castro (regente), Eduardo 3i 

irmo Dias Junior, Venancio Cos- 
bo Pimentel, Julio Rodrigues, 

Brandão é Paulo Martins. 
Cantaram : Colli as romanzas das operas Gi 

«onda e Pescatori di perle; Metellio, romanga 
opera Mignon é je Paimo, de'sua composi 
aboyo, a románza La mia sposa sará la 

  

      
     
   
  

  

   

| bandicra, de Rotoli; Rossi; a romanza da opera 

    

   

   TEIXEIRA BASTOS 

FALOGIDO EN 24, DI MAIO DJ 1991 

  

   

  

Simone Boceanego j6es de Proch, 
e cavatina da opera Semiranide, e Cinira Polonio, 
três cançonetas em lrancez, 2 

Recitaram: Valle, a sc 
Henrique Santos, uma poes 

  

   
omica o meu imposto, 
de Gonçalves Cres-   

  

É conhecida na historia das Índias. 
orientaes a grande e famosa liga na- 
cional hindi, designada pelo nome de 
Confederação dos maráthas, que se 
fórmara no seculo xvil para sacudir o 
jugo, mahometano do poder Moghol, 

jo imperio durou na India quasi dois seculos 
(BA ASUS) 

Sivagy. Bounsuló, o fundador da confederação, 
axtrahira para si levas de tropas de todo o vasto 
território antigamente chamado Maltarástra (gran: 

     

  

  

  

       



O OCCIDENTE, 

  

     
de região), Maharástra confina ao N. com'o rio 
Norbádã, à L. com o rio Wuingangá, à O. com o 
oceano, & ao 8. com os rios Keishná: Correspon- 
de às régiõés comprehendidas entre os Berars da, 
India central e as districtos metidionaes da presi- 
sidencia de Bombaim até Gô4, isto é, todo o De. 
clan e Konkão, E já anteriormente [dra um reino. 
hindá, ao tempo das viagens do celebre peregrino. 
chinez, Hiuen Tsiang (640 A. DJ), tendo por ca 
pit a antiga cidade de Kalián, perto da moderna 
cidade de Bombaim. E 

Chegan to a alcançar supremacia na India me- 
ridional, Sivagy assuímira em 1664 0 titulo de rei 
supremo, é à sua empreza foi continuada pelo fi 
ho, Sambagy, e pela dynastia dos Peixugs fund 
da helo ministro brahimane do mesmo Sambagy, 
Balagi Vissunnátho à favor do qual resignára S 
hú, filho de Sambagy, o império maratha bindá. 
O famoso Náná Sahib, chefe da grande revolta de, 
1857 contra os inglezes, foi filho adoptivo do ut. 
timó Peixuá EPA 

Sivapy Bounsuló nascêra em 1627, e foi filho de. um folóado Roiputr, Shagr Bouníil, que com: 
batêra em favor dos reis mahometanos de Ahmad. 
nagar e de Bijapur (AdI-Khan ou Hildalcão) 
contra os Moghoes. Ora a aldeia do seu nasci- 
mento foi Virar, Bitar, ou Berar, proxima da nos. 
sa antiga e importante cidade dê Bacaim, que ho- 
je pertence à presidencia de Bombaim, e que n'ou- 
tro tempo, depois que fôra cedida a Portugal, em 
1534, por Bahadur Shah de Guzerate, fôra Praço da Curia pertencente ao fidalgo portuguez, D. Ma- ng de Menezes (Ericeira), —— E 
Segundo o principio — Bater is est, quem nu- plizê demonstrant= é certo que Shsgy Bounsulô 

oi pae do grande fundador do império maratha, 
como fôra, desde 1034, seu antecessor no lança? 
mento das. bases d'ess império. Parece, porém, que entre os seus contemporaneos houve des 
confiança deerca da legitimidade da sum filia- cão e do mencionado D. Manuel de Menezes. foi atribuida a verdadeira paternidade, É o que se deduz das, seguintes palavras com que princi- 
pia o. Primeiro Feito d uma interesami ma. 
nographia sobre Sivagy, escripta por um filho da. Índia, Cosme da Guarda, naural He Mormugãos é publicada em Lisboa em 1730: 

«A Aldea de Virar perto da 
aterras da Corôa Portugueza, foi a patria de Se! avagy. Era Senhorio. diesta Aldea Dom Manoel ade Menezes, e não faltou quem dissesse era Se- «vagy seu filho. Valha a verdade. Mas foy sempre. jo pelo menor de doze filhos de Sagy, capitão o, que morreo de velho, governando os s de Maduré, Tangan é Tinia » 

do escreve 0, sr. dr. À, E d'Almeida Aze- culivro As Commiunidades de Ga, Sivagy 
e que dá ares do nosso D. Affonso Hen. riqpes noir do sr Oliveira rtos E entre os pareceres que precederam às licenças do Sinto Ólfcio para a publicação do livro a que alludi, encontra-se um, do Conde da Ericeira, no 

qual se Iê o seguinte: — g «.. bem podia eu interessar-me em contrad ser que não era da Familia dos Menezes quem foi infiel ao seu Deos, é ao seu Rey, mas se aca- 
aso teve este sangue que lhe deu 'o valor € asciencia militar, como. tantas vezes se experio «mentou ne Asid, à educação que he muitas ve. $sss mui poderoia que à mesma natureza podia «preverter as outras calidades que nunca fáltarão. bos verdadeiros Mengtes ss e 
Não tinha, porém, razão O conspicuo auctor do parecer, Sivagy, embora D. Manoel do Menezes tivesse sido seu verdadeiro pae, pas-ou sempre por filho de Shagy, e mesmo certamente nos olhos “este, que o educou na suareligião hindu ao lado de quem elle combateu, « o qual lhe legou porhe- rança O seu grande pártido é um feudo milita como se vê da History of the Maráthás por Grant. Duff (vol. 1.º, pg: 90, 64. de 1863), Não podia, portanto, Siyagy sér fiel ao Deus Christão. dos 

portuguezes, elle que tinha à sia religião e o seu deos. 
Sivagy não, era como o celebre filho adoptivo 

qo ultimo Peixad de Puném, Este oi pequeno é bandido como um salteador aquello foi grande é gigante como Alexandre. Nin Sebib eraia revol. 
ta, mas Sivapy representava a revolução, Este 
symbolisava à ideia ; aquélle, a vingança. 

E, ou porque o seu alvo principal fosse derribar 
& poder mahometano, ou porque às estabeleci- 
mentos portuguezes da India fossem anteriores 
fundação da sua empreza, ou em consideração a 
D, Manoel de Menezes e aos portuguczes visinhos, 
ou seja pela circumstancia dos portuguezes não 
terem Go mbatido 0s bind, ns cs moigoso certo 
É que Sivagy não dirigiu as suas investidas contra 
gára a atacar Pondá e suas dependenciasymas es- 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

ade de Baçaym, 
  

  

      

    

   
  

   
  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

    

ses territorios não eram a esse tempo dominios poruguezes. 
Tendo fallecido em 1680, foi Sambags, seu fi- lho, que mandára, tomar:nos a ilha de Angediva, à qual.o vice-rei Francisco de Tavora, conde dé. Alyôr, sustentou a todo o transe, é q terra de S Cruz é Asserim, é a cidade de Bate, que o go- vernador D. Rodrigo da Costa lhe reconquistou Às principaes luctas portuguezas com o Mará- tha foram posteriores ao estabelecimento da dy- nastia dos Peixuás. Mas já pelo Tratado de 1661 Bombaim fôra cedida nos inglezes em dote da nossa Infanta, casada com Carlos Tl, E foi por ca- Pitulação de 19 de maio de 1739 que Baçaim. com suas dependencias, e outras povoações e cidades. proximas de Bombaim (excepto Damão e Diu) passaram depois ao poder dos marathas, e final- mente aos ingiezes 
Admira que ao citado autor Grant. Duff, a Sir W. W. Hunter € nos outros escriptores inplezes. que se tem occupado da vida de Sivajsy, tivesse escapado esta nota curiosa sobre a origem portu- gsza do inigne chefe da confederação maratha. possivel que algum outro a tivesse encontrado modernamente, mas não me consta. 

   

  
  

    

Christovani Pinto. 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

XI 
Mais uma oxtra machina photographica imagi nada por Schlesinger e construida por Gillon. às chapas são, como de costume, colocadas. em um chássis metalico, o qual, por seú turno, se colloca em unia caixa (cartouche), feshada por. todos os lados, mas na qual se podem facilmente. Jevantar s caixilhos que constituem o fundo da relerida caixa, ficando as chapas livres é em cone ticto com o mechanismo da machina, Dois col- chetes sustentam a chapa à impressionar, a qual, em servida, por meio de duas alavancas, é ar tada pará o fundo da caixa. Impressionidas tojlas és chapas da caixa, fe- cham se os caixilhos, podendo-se d'esta fórma e em pleno dia, serem estas tiradas e substitui Por Uma nova caixa (cartouche). O obturador da machina é egualmente um pou- co diverso d'aquelles que até hoje se conhecem. Compõe-se este, de dois postigos, girando um sobre o outro, regulando o tempo dé pose ou in- stantaneo. Em quilquer dos casos, à abertura co fecho du objectiva deve ser rapido. À colocação em lô:0 é feita por deslocamento de parte da caixa que constitue a machina, a qual contém a objectiva, À lente ocular, immovel, acha-se situada late- ralmente á camara escura, Correspondendo o seu <ixo no da objectiva, porém a ocillote (viseira) que lhe corresponde, está collosada na parte an- térior da mesma cama. aqui se vê a série de aperfeiçoamentos que esta nôra mchina photographica comporta 

xi 

  

   

  

  

  

    

  

  

  

Pode-se, por meio da photographia, obter os aflitos do luar, Para que sa chegue a éste resul tado, o meio à seguir é facilimo, Basta para isso. O Seguinte : 
Colora se à prova pos nario, mergulhando-o na 

    

sobre o vidro ordi- 
olução que indicamos, 
  

   
gui... vier Suiphato de ferro. 
Acido citrico 
Alumen,.     

Retira-se, de vez emquandoça chapa para obsar- var à mudança de coloração, à qual nb fim do all Bim tempo vira ao azul escuro, obtendo-se dies- da fórma uma imitação perfeita do luar. É AM, 
— e 

FA SUSTENIDO 

Alphone Icarr 

  

O Bariio disse a palavra tão proximo já de irado, US 9 Athanasio, ao” acaso, cantou o que primeiro: lhe veio á cabeça. 
Ao Rheno, ao Rheno, ali são nossas vinhas ; Ao Rheno vamos já, do Rigno vamos je! 

   

  

depois? 
tado sem respirar. 
= Depois, disse o Athanasio que estava pouco, disposto a cantar, depois não sei. 
—Mentes| disse O Conrado, Mentisse ou não, mais valia para o Athanasio continuar na mentira, que ninguem podia provar, do que confessar que tinha mentido sem mais ra. zão do que seu mão humor. 
Fosse Como fosse, affirmou que não sabia o resto, 
Mas, disse o Barão, sabe-o a tua amante, =Creio que sim, 
— Deves súbel-o ao certo, se era ella quem à 
— Não posso dizer a V. Ex.* se era esta ou ou- tra cantiga que ella cantava 
— Onde está elia? 

á terra. 
— Onde é a terra della | 
Isso é que não sei. 
Q jando volta é 
— Daqui à um mes, = Está bem. 

sse o Conrado, que tinha escu- 

  

  

  

  

XXVII 
Este dialogo ainda aferrou mais o espirito do Barão ao desejo, que tânto o arormentavo dotar. nar à achar Brave ou, melhor a cantiga que ia cantaça Porque, dizia, Branca não séria capaz de me commover domo (antes ainda que five a mese mas, dentro em mim hum sêntido "que" está Tato Entretanto, como não queria endoidecer de todo, não deixava uma só doi dirá opor pará ver Se acertava em meter outra musicr na entes eos em Cada aia noi 86 notava os pontos  similanes ou disimianea que Unha E e, queria esquecer € 86 e seia para mio Rembrato E ro dia disse 00 Aihanasio s — Seco mês à minha vontade era voltar para Ober Weed a O, athamisio, ão vn, cheio de susto, chegar a epoha ém que a amante havia de volta pet 58 logo áquala idéa isso É que +. ex. devia de fizer: O inverno estã passado, reerescentou com emphiases ver iria abs no despertar da natorera é sor poi meiros gorpeios deb passarinhos Não vinha duvidas em parti, se atua amante já estivesse de vol Que diabo quer eli da minha amante? pensava Aianasio. Quererá fiareme com ella? 10 é que esa optima ideas tenho-lho visto manias tas que o julgo capuz de todos Ai Conrado acersicentou SÊ por causa da ta cantiga, O que disse o Athanasio: Aposto que a sabe tanto como eu a sei Como assim! disse o Barão, E E" que no outro dia atrapalhou:me tamo e com tal insihtencia, querendo quelhe camtasse ums cantiga, que me parece. que etcolhi aquela no acaso é S6 porque muita vez a ouvi Wamiar q ver Vamos para Ober-Westl, disse o Barão re- sijnado, (> Varios para Ober=Wesel disse/o Athanáelo riomphante, 

g XxIX 

  

  

    

   

  

“o sr. Athanasio, em casa do &   Barão Krunpholts 
RES ENCIA 

Cheguei um dia destes com toda a papelada precisa para a casamento e logo me disseram “gue partiu ha cinco dias; não quero commetter à injustiça de attribuir à partida é sua vontade, que- TO crer que se viu na obrigação de seguir seu amo, Mas porque me não deixou uma carta para me so- cegar à O seu amo não lhe negará decerto uma licença de alguns dias, quando souber que é para ca- 
Portanto aqui o espero, meu querido Athanasi cheia de impaciencia, dê que fará idéa, assi espero, comparando-a com a sua 

  

  

    

  

Branca, 
XXX 

“do er. Alhanasio, em casa do ar; Barão Krunpholte, 
RESIDENCIA 

  Quinze dias sem me responder! É uma troça in- w Jultônte? Cuida que soffrerei taes ultrages sem! 

  

 



  
    

O OCCIDENTE 

  

      

  

  

  

me defender? Tenho a promessa de casamento que 
me fez € vou entregal-a aos tribunaes. Mas não é 

to o que mais 0 vae desasocegar. Saiba que da 
minha párie tem que esperar uma perseguição 
eterna e quanto o resentimento duma mulher 
póde mais cruel imaginar. 

XXXI 

  

Branca. 

O Ashamasio ficou assosadisimo. Por gun fado, O aborrecimento sempre pro 
gresivo de que O Barão solia nesbava de lhe 
dar cabo da Sande e este estado augmentavalhe o aborrecimento: O “Athanasio durante anoite derrubou no par- 
ue a eabana de colmo; cavos à terra é semeou- 

De cebtiho. O o 
SOU 6 ligo azul que o amo comprára ia da 

Brancusinha: Um dia que elle quiz ir de passeio 
as rocha de Lovely uebrou bm remo do bote 
ago aos: camponéie, no dia dos amnos do 

Barão par ln item fazer à porta um araial, 
A tádos os umigos do Barão escreveu diendo- 

bes que à saude do amo lh inspirava sérios cui 
lados e que muito, contato, precisava distrahir-se, 
de modo que o retiro de Olier-NWesel estava sem- 
pre eo de Rene, Durante om méi, conseguia 
Eonvencer 0 Bivão de que cavalo em que mais. 

  

  

  

  

  

  ostava de montar estava coxo não podia sabir 
a cavalaria Cada, manhã, quando o Barão o chamava, pas 

nha-se logo à falar com espanto da mudança que 
lhe via no rosto, na pallides, no ár doentio. 

Nunca tão desgraçado b Cónrado se sentira: 
Quando o Athanásio percebeu que ele ia reben 
tar, disse-lhe um dia : 
O meu caro patrão bem sabe que os medi- 

cos lhe disseram que viajasse 
Talvez não deixem de ter razão, respondeu: 
Nem o patrão calcula o bem que lhe fária 

é mas pequenina joradas que fizémos ultima” 
ménte mé pareceu êm cada muda vel-o mais gordo, 
pelo. menos méio arratel é mais novo dois donos. 

— Pois ahi está! disse “o Barão. Vou-me em 
busca do fim da cantiga, 

      

  

   

     

  

xxx 
E quem sabe se não encontrarei Branca ? 
Ô thais certo é nem uma nem outras mas não 

émio pretéxto para visar, asim sempre arranjo tim ligação om o, meu passado. 
dBnfis que mis tenho cu que lazer? Talvez 

me não diva, mis sempre varii de aborreci minto. Parece Iê que ad pensar ma vingem me 
foz bem. E á E 
Ns onde bei de rê E e as chego a encontrar, aposto que ha de ser 

depois “de haver percorrido todis ns terras em qq não hão de estar "má sorte de todo o homem, dizer ou fazer 
uses Cisa bos, sô depois de haver sobre O astunpto esto ado tolo o mal que poisa dizer-se 
o facersse do Es E por so que o trecho que de procura num 
livio extá sempre no ultmo volume que se fo- 

Quando os primeiros phyicos e astronomos f- 
aeram umas dbservações sobre à terra é sobre O sol, tinham só uma de duas a concluir: 

À terça E que andas Pu quem dnda bo hol O concuiram O que era filão. EB 36 depoi de exotarem quarto avi a di er Sobre a Phenix que descobriram que à phenix múnea nha existido. Embora se diga quoti 

  

  

  

  

  

  

  

anamente muita tolice,     
. Peor seria «e Os que antes de nós viveram nos 
Dão houvestem roubado uma boa parte. 

À verdade é uma 46,0 falsidade é multipla hor. rorosamente: cada verdade só existirá depois do 
reino da flsidade, sob todas às formas é modii- 
Sações, divisões é subdivisões. ab gBunta- se a um homem O que houver demais 
Simples, Jogo. lhe cheira a espéiteza é não res 
Pon Certo À a 

igam num grupo de dez pessoas: Adivinhem 
O que vou pôr na cabeça, quaçdo d'aqui sabir. 
pois de. muitas hesitações, haverá talvez uma 

Que diaa a medo: o Chupéo, Às outras nove antes nos quereriam pôr na cabeça às ruinas de Ande- 
maçh, 

É por sso que vou nesta minha viagem fzer 9, quê costumo quando quero procurar um trecho 
alum livro * começo pelo volume que por um pri- 
meiro movimento ou impulso notável devéria ser 
o ultimo, Deveria começar pela Allemanha, Suissa, Italia, 
França... Pois pela França é que principio, e de- 
Pois vol à Italia, e volto pela Suissa, 

  

  

  

  

  

  

  

  

xxx 
O Atbimasio, que à todo o instante tremia de ver chegar uma tsposa for mandado de Juntça, Aerivou 'os preparativos da jornada com extranhá Rrruagem de posta, que, para uma. 
mem desagradavel ao Ailianasio, exitria con- 

Geriôs para um mez, estava. prompia no dia se: guimte. E durante todo esse tempo o Conrado 
Eamtarolava: 

  

    
  

  

“Ao Jeheno, ao Ieleno, ali são nossas vinhas ! 
“do Fen vamos jd, vo Beno vais já, 

“Ao Reno, ao Rhtuo, ali são novas vinhas ! 
“do Itheno vemos fi, ao Rheno vamos já ! 
A uinha. 
“Ao Jeheno, ao Eheno, ali aão nossas vinhas! 
“Ho Rheno vamos já, do Rheno vamos já 1 
vinha. 

  

A carruagem de posta começou rodando, 
A QT dbse o Adbamáio. 
À poucos Teguns POber=(Wesel duas carruagens. 

parafum na mesma estalugem: à sege de Krum- 
Prot uma carcungem publica onde ia a amante 
do Arames 

O Albanio escondeu-se na cavallariça, em- 
quanto la esperava a vez para pakar ao coeheiro, 
SoRque ali mulava se de carruagem. Aquele atra: 
do porém cnusavaho impasiencis but com o 

é Ro chão e cantarolava por entes dentes para 
ifânçar o mau humor. E 

O hanasio tinha-ãe escondido debaixo da 
spsngedica Nonc à uma cana presta amar 
mia sttenção, porque do final d'aqueli dependia 
Dor se neê FPor im o cocheiro recebeu o die 
Sneiro de Branca, que subia para um carrinho, 
que afevária directamente a Ober Wesel. O Atha: 
Sadi é 0 Conrado puseram se novamente a ca- 
imo, fuma direcção oposta. 

XXXIV 

   
  

  

  

Em caminho, o Conrado tomava um caldo no 
quarto é o Athinasio comia á meza redonda, és- 
Fantando toda à gente pela franqueza é o é von- 
tade de suas maneiras. 

Um dia tomou conta dum capão; ou outros. 
antes nada disseram, interiormente reconho: 

Gidos, como sempre em Viagem, a um homem que 
sabo trinchar. 

Elfeetivamente, com notavel desembaraço, trin- 
chou uma aa, pôla na travessa, é no prato delle, 
à resto do Capão, de que deu cabo em oito mi- 
nutos. (Continia). 

  

  

  

  Recebemos é agradecemos: 
O foragido — romance de Pedro Americo do 
a ma notícia Eograplica de Car 
so de” Oliveira — H. Garner, editor — Rio de 
Janeiro — Paris, 1889. é 

NO noso mullero 772, de 10 de junho de 1906, 
publicâmas à reprodusção do notável quadro Pax 
Po dncardia, orlginal do ilustre pintor brazieiro. 
dr. Pedro Americo, e que então e exhibia na ex- 
Posição úniveral de Paris, despertando justificada 
admiração, 

“Comê sê sabe, O nome do sr. Pedro Americo 
está de ha muito consogrado. O seu quadro Ba- 
falha do Aval é uma das Suas mais celebradas 
Obras Mas nei só a paleta e 03 pinceis recebem 
honroso culto de tão habilarusta, Os seus varia- 
“joe estudos em diversas universidades é escolas 
Aspesiores da Europa grangearam lhe à reputação 
de sabedor é talentoso. Abi alcançou o grau de 
doutor e de lente adjunto & universidade de Bru- 
elis, sendo o nome do dr. Pedro Americo col: 
Sendo pelos mais abalizados críticos entre os dos. 
princípies, philosophos brasileiros. 

PR gar da sua bagagem artística figura, pois, à 
têrdeia e scientific, que não É de mendr valor, 

a de que ha parte publicada & pat ind ineito 
Sendo esta ultima constituida principalmente pelo 
dou Gunn est rosado na Academia das 
Belas-Artes do Rio de Janeiro e pela Iefutação d 
«Vida de Jesusu de Renan. te um 

Os Estudos pilosóphicos tem-os. o sr. Pedro 
Américo, apresentado tanto, sob a forma de ro- 
ance; como em instruetivos capitúlosdidasticos, 

  

  

  

  

  

  

      

   
jlicados : Holocausto 

Esposo (id. 1886), O brá 
uragido (Paris, 

Dos seus romances estão 
(Florença, 1882), Amor d do do Jpiranga (id, 1888), é O 
1880) que temos presente, ate ulumo recebemol-o ha pouco « sabemos 
que 0 auetor trabalha numa sexunda edição. Vem 
Precedido por uma lucida noticia biographica do, à. Pedro Américo, devida á penna do sr. dr. José 
Manoel Cardoso de Oliveira, e na qual se encon: 
tram reunidos os melhore: elementos para conhe- Ger a aceidentada vida do ilustre artista, ver 
deiro exemplo de força de vontade e de intel 
ente appilcação. “tela de relerem episodios extraordinarios, co- 
mo por exemplo, aquelle de quando, proseguindo 
os seus estudos em Paris se viu obrigado pela m cessidade à vender as méualhas que ganhara du- 
Fante o seu tiracinio academico; triste incidente 
que foi augmêntado com a múgia por que pás- 80 o honestissimo, artita ao, ver-se preso por 
suspeitas de ter subtrabido ão avultado numero 
de medalhas de algum museu ou collecção fran- cera! Feliamente, à prisão ficou sem efeito logo. 
às primeiras explicações do artista. 

À carreira de muitos homens ilustres tem destas ironias com que a sorte 0s punge é que 
mais tarde constituem motivos de plória 

No romance Foragido esboga-se à eterna his: toria do coração humano, tão obscura é às vezes 
tão contradictória, como à nota o proprio auctor. 

Sem entrecho emmaranhado segue-se facilmén- te a acção e o pensamento de cada uma das duas 
perongéne prineipaes e do priofoniaa, As Scenas, pouco. extensas, são, enriquecidas com 
Iormotas deseripções. panorâmicas & eruditos re- 
flexões psychologicas. Sem dialogo, a belleza do. 
romance concentra-se n'aquelles predicados, que 
tornam o livro instructivo e de sa leitura, achan- 
dose fora das preoceupações das escolas hodiá 
nas é longe dos seus chcêssos, À linguagem con- derva-se quasi sempre pura dé impropriedades O 
que aumenta o valor do romance Às ilicções 
philosophicas conduzem suavemente a um ideal 
de justiça que muito ennobrece o esclarecido es- 
piito que às elaborou, Nostra o volume um bom retrato do auctor. 

    

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

Diccionario do technologia aduaneira para Por- tugal e Bracil=por José Augusto da Silva Sam pelo = 32 verificador das Alfandegas — Lisboa 
Eu concluido o segundo volume d'este im- ortante diceiunario, com o qual. o sr. Silva Sropalo vem reta um enorme evo o fun clonalismo aduaneiro, pois que meile se estampa Som particular cuidado, além das mais interessam: tes e eruditas indicações, um copioso teportorio Jay respectivas disposiçõês iscaes de Portugal é rg 

  

    

  

  

do que um d e já Gesim Me paramiria um grande valor; o Dielonario de tecinologia eduaneira é uma vêr. defita neyelopedia, em que se tomou para Lem a eaumeração pbaberia de quantos produtos êntram no Commercio unhersal e sobre cuja im- Portação é exporação cada pat nos seus diversos giminalandegarios faze cid varios dei co So percentagens contam ds us patas 
Acerca, pon, de cada um desses diversisimos productos tonto matutaes como maripolados en Eonera quem comultar o Dicionario de techno logia aduaneira 8 soa definição  synoninio, tr inftento. produccão, propeiedades e qualidades, 

Composição; processos de bico ou preparação, appleações, le icações, estado, em que sem: porta. Gu exporta, regimtem nacional e estao. Euro, et, re, o que permite estudar com à móior daidade deja qua Er ponto de vita com que e procure, conhecer 0 objesto ou producto tm 
Pd avalir-se da importancia da obra const derando que ela deve abranger uns 20:000 4 bolos epuslmente inerestames ao comme necionalsmo, estudantes, induttrises, et. 
Na, empreza” do, Occinnit está abéria à asi 

Preço de 10 réis cuda: ascivulo, de 3a púginas 
dorso em mogno papel co ni lvres 

ionario da especialidade, o 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

Orirzonti intollettuali del secolo, XX por G- 
Viçardê = Eatrato dali Tevista pottica e lt 
Jaria-— Febbrario, 1001 Stabiinento tpográfico 
dela e ribunas, Soma = 007, 
Num dos ultimos mumeros da importante re. 

vista! Fomana Jiita política é lelerania publicou 
Di Gugilivo Viscardt o arigo presente intitu- 
fado +. Bloinonte intel do ecl XX, delle 
nos offereceu uma separa. 

  

  

  

    
  

  

   

         



  

O OCCIDENT    

      

  

          

  

Logo que o seculo XIX esteve prestes a termi- nar não faltaram hotoscopos de ibdo O genero respeito do seguinte. Fizeram-se balanços m 
rães, rezenhas as. mais curiosos das guerras, das 
artes, das industrias, do commercio é das seien- clencias e seus progressos durante tão longo pe 
riodo de cem annos, E, se, em geral 0 activo ma 
terial e sciêntifico fazia honrosa face go passivo 
deixado. pelo seculo anterior, à verba moral ou dificil de computar ou oferecia grande que- 

    

a previsões appareceram então de todos os 
Dado Nero Paco 
ge pela gua tendencia ataca fara o 39, Enteviu, prenuncios rizonhos esbogados com Belas córes [que os actos & o tempo se em 
param de enatarecer: Na França eha ll É torso mitis bperoadi tergarâm pelo aja: Afim 9 sr, Vscurdi se não [oi des primeiros tam: bem não é dos últimos, e ifeste seu excripto nos aliam que no. domínio mais compreh 

  

  

   
  

  

  

    

RICARDO WAGNER 

  avelmente espe- 

  

aetividáde humana! se pode ra E do géso XX. uma mai ini peneção em todos os ramos da vala de aquele espirito selentilico, cujos elementos se clabgraram no se- culo XIX, ilcançando-se desde uma concepéio ge ral positiva do mundo e da vida até uma hidicsu: tivel unidade imellectual, directora & orgamisado- 1a de tuda à actividade, E seguindo tão sbggestivo ponto de vista por todo o seu artigo, o br. Vis- Gard termina assim: “A dade madura — diz um ilysre pensador que não É um positivista, Fouilde, mas Gujas pa- lavras synthetisam egualmente beim on samento --a edade do bom senso ch sociedade como para os individuos. quando 6 es rito philosophico penetça na inteligência nao 1 
«Mas o espirito philosophico que penetrará to- das estas Coisas. no poderá ser serão à natural, necessario, espontane, integração da experiencia 

    

  

  

   
  

      
ivo da humana. 

  «Só então como a religião foi a primeira phi- losophia, Esta que no estado presente de elaboração. nós Chamamos positiva, mas que no futuro será à pbilosophia sem epitheto, ficará a ultima, a uni- em à verdadeira e catholica religião — religio a religo — de uma civilisação mais desenvolvida. “Não é esta pouca luz, certamente, para O ho- risonte de um seculo m 

  

  

— me 
RECTIVICAÇÃO 

No artigo publicado a pag. 99 di sobre o vice-almirauto João Capello, sahiu que o fallecido era director do Observatorio Astrono- mico da Escola Polytochnica, quando devia sor do Observatorio Meteorologico do Infante D. Luiz, da mesma escola, a Ahi fica a réctificaçao para ovitar confusões futuras. 

   

 


